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			APRESENTAÇÃO


			Esse livro propõe uma reflexão aprofundada sobre a educação inclusiva e bilíngue, enfocando a interação entre a Língua de Sinais (Libras) e o Espanhol. Com uma abordagem que integra teoria e prática, o autor apresenta metodologias inovadoras que visam melhorar a aprendizagem e a inclusão de estudantes surdos no ambiente escolar.


			INTRODUÇÃO


			Nesta seção, são abordadas as premissas da intervenção dialógica e a importância da educação bilíngue para o desenvolvimento de competências acadêmicas e sociais entre os estudantes surdos. A introdução estabelece o contexto da pesquisa, destacando a relevância da inclusão e da interação no processo educativo.


			CAPÍTULO I: Uma Forma de Ouvir por Meio da Inclusão


			O primeiro capítulo inicia a exploração da inclusão escolar, começando pela experiência da Escola Estadual Dom Bosco. A análise dos primeiros passos na educação para a inclusão é contextualizada pela Universidade de Salamanca, que se destaca como pioneira em práticas inclusivas. A ASAPS (Associação de Pais de Crianças Surdas de Salamanca) é mencionada como um agente fundamental no suporte às famílias e na promoção de um ambiente educacional mais acessível.


			CAPÍTULO II: Os Gêneros e Suas Teorias


			Este capítulo revisita as teorias dos gêneros textuais, introduzindo o conceito de dialogismo como um espelho da interação social. A discussão sobre exotopia e alteridade propõe um movimento em direção ao outro, essencial para a construção de um ambiente inclusivo. A sócio interação é apresentada como um elemento central no processo de ensino-aprendizagem, e o jogo é destacado como uma ferramenta eficaz para promover a interação e o aprendizado.


			CAPÍTULO III: Os Primeiros Passos do Caminhar


			Aqui, o autor narra a trajetória da pesquisa e a análise dos dados coletados. A pesquisa é contextualizada com um olhar crítico sobre o material didático-metodológico, enfatizando a necessidade de uma perspectiva dialógica que considere as especificidades do ensino bilíngue.


			CAPÍTULO IV: Um novo olhar sobre os gêneros textuais e a interação


			No Capítulo IV, a autora propõe uma reflexão sobre como os gêneros textuais podem ser utilizados para promover a interação entre os alunos, especialmente em contextos bilíngues. A abordagem dialógica permite que os estudantes construam conhecimento de forma colaborativa, respeitando as particularidades de cada língua e cultura envolvida. A proposta é que os gêneros textuais não só sejam instrumentos de ensino, mas também meios de expressão e comunicação que fortalecem a identidade dos alunos surdos e ouvintes.


			CAPÍTULO V: Sentindo, vivenciando e aprendendo com o surdo


			Já no Capítulo V, a autora enfatiza a importância de uma educação que não apenas reconheça, mas também valorize as experiências dos alunos surdos. Este capítulo busca compreender como a vivência e a experiência sensorial dos surdos podem enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. A interação com alunos surdos não deve ser vista apenas como uma inclusão, mas como uma oportunidade de aprendizado mútuo, onde todos os participantes da sala de aula têm muito a compartilhar.


			A análise dos dados coletados para a pesquisa, oferece insights valiosos sobre a prática pedagógica em contextos bilíngues. As entrevistas com educadores e alunos permitem identificar desafios e estratégias que favorecem a inclusão e a interação. A análise dos relatos revela a importância da formação dos professores, da sensibilização dos alunos ouvintes sobre a cultura surda e da promoção de um ambiente de respeito e troca. A pesquisa destaca também a relevância de práticas pedagógicas que considerem as especificidades da Libras e do espanhol, criando um espaço de aprendizado que seja verdadeiramente bilíngue e inclusivo.


			Em suma, essa obra propõe um olhar renovado sobre a educação bilíngue, enfatizando a importância da interação, da valorização das experiências culturais e da construção conjunta do conhecimento. A inclusão do surdo não se limita a um aspecto técnico, mas envolve um processo profundo de reconhecimento e valorização da diversidade linguística e cultural.


		




		

			Cantares 


			Todo pasa y todo queda,


			Pero lo nuestro es pasar,


			Pasar haciendo caminos,


			Caminos sobre la mar.


			Nunca perseguí la gloria,


			Ni dejar en la memoria


			De los hombres mi canción;


			Yo amo los mundos sutiles,


			Ingrávidos y gentiles,


			Como pompas de jabón.


			Me gusta verlos pintarse


			De sol y grana, volar


			Bajo el cielo azul, temblar


			Súbitamente y quebrarse...


			Nunca perseguí la gloria.


			Caminante, son tus huellas


			El camino y nada más;


			Caminante, no hay camino,


			Se hace camino al andar


			Al andar se hace camino


			Y al volver la vista atrás


			Se ve la senda que nunca


			Se ha de volver a pisar.


			Caminante no hay camino


			Sino estelas en la mar


			Hace algún tiempo en ese lugar


			Donde hoy los bosques se visten de espinos


			Se oyó la voz de un poeta gritar:


			“Caminante, no hay camino,


			Se hace camino al andar...”


			Golpe a golpe, verso a verso


			Murió el poeta lejos del hogar.


			Le cubre el polvo de un país vecino.


			Al alejarse le vieron llorar.


			“Caminante, no hay camino,


			Se hace camino al andar...”


			Golpe a golpe, verso a verso


			Cuando el jilguero no puede cantar.


			Cuando el poeta es un peregrino,


			Cuando de nada nos sirve rezar.


			“Caminante, no hay camino,


			Se hace camino al andar...”


		




		

			INTRODUÇÃO


			Valoro las cosas no por lo que valen, sino por lo que significan. 


			(Gabriel Garcia Márquez)


			As razões que nos levaram a iniciar esta obra, com a temática voltada a alunos surdos, surgiram de uma situação ocorrida no ano de 2015. A motivação nasceu do insucesso do ensino-aprendizagem de alunas surdas, na aula de Língua Espanhola, em que não conseguimos efetivar a relação de inclusão, interação e aprendizagem em sala de aula de Língua Espanhola. Foi a partir da percepção dessa situação que iniciamos o estudo sobre o tema que gerou este livro, até então, completamente desconhecido por nós. 


			O fato é que iniciamos o ano letivo na escola em 2015 e nas salas de aula havia quatro alunas surdas. Tentamos manter contato visual com essas alunas, falávamos devagar, julgando que leriam os lábios, explicávamos mostrando o livro didático e imagens na sala. Como não sabíamos LIBRAS1, percebemos que não conseguíamos manter uma relação na qual as alunas a entendessem. 


			As turmas do Ensino Médio da Escola Estadual Dom Bosco não tinham intérprete de Língua de Sinais, tampouco material de apoio aos professores. Existia o dicionário Capovilla na biblioteca e na sala de AEE não havia materiais específicos para surdos que pudéssemos utilizar para facilitar o entendimento e o ensino nas suas aulas. Ao buscarmos a coordenação da escola, soubemos que estavam procurando um intérprete para as aulas, mas a resposta de todos os órgãos é de que não havia nenhum disponível no município. Foi então que nos lembramos de que no curso de Letras/Espanhol da EaD/UFMT/UAB havia uma aluna que era professora de LIBRAS. Imediatamente entramos em contato e a chamamos para a escola. Ela fez os procedimentos necessários e, em pouco tempo, estava atuando como intérprete para as alunas, as quais têm entre 17 e 23 anos, atualmente.


			O que mais nos chocou foi o fato de a intérprete ter dito que as alunas não sabiam do que se tratava a aula. Sabiam que não era Língua Portuguesa, porque algumas palavras eram diferentes. Tal situação nos levou a sacudir a poeira e iniciar a pesquisa para tentar elaborar um material didático-pedagógico que pudesse pelo menos amenizar, de alguma forma, este conflito.


			A partir dessa situação vivenciada na escola é que começamos a pesquisar, ler, informar-nos, conhecer mais e reunir subsídios para desenvolver um trabalho de ensino-aprendizagem a partir de uma visão sociointeracionista nas aulas de Língua Espanhola com alunos surdos, usando os gêneros como base.


			Ressaltamos que as alunas atendidas tinham um conhecimento básico de Libras, sinais mais “caseiros”; conforme foram se relacionando com a intérprete e entre elas, foram melhorando, no início sinais bem básicos, depois se tornando mais fluentes. Mesmo sendo surdas, elas não tiveram a Língua de Sinais como sua língua materna para a alfabetização e duas das alunas não eram alfabetizadas, apenas conheciam alguns vocabulários da Língua Portuguesa. 


			A inclusão de alunos surdos nas escolas públicas regulares no estado de Mato Grosso não é uma realidade bonita e tampouco está a pleno vapor nas escolas, principalmente no interior. Existe falta de material apropriado para o ensino-aprendizagem dos estudantes surdos matriculados na rede pública. Além disso, a comunicação entre alunos e comunidade escolar fica prejudicada, pois grande parte dela não sabe Língua de Sinais, o que impede que a inclusão aconteça de forma efetiva. 


			Esta obra, portanto, visa a buscar subsídios para construir a interação comunicativa entre os sujeitos surdos e ouvintes em um processo de interação no desenvolvimento do ensino/aprendizagem da Língua Espanhola. Com isso, objetivamos criar meios de amenizar a dificuldade que se apresenta nas escolas das cidades do interior, onde os professores não têm formação para atenderem a esses alunos e os intérpretes são raros. 


			Nossa problemática girou em torno de descobrir como podemos trabalhar os conteúdos de Língua Espanhola neste cenário específico, eivado de lacunas referentes aos processos de inclusão de alunos surdos, ao desconhecimento de Libras por parte da comunidade escolar, entre outros fatores que permeiam a prática pedagógica nas escolas públicas.


			Considerando todas estas questões intrínsecas ao processo de ensino-aprendizagem da Língua Espanhola para alunos surdos, adaptamos uma proposta de material didático-pedagógico bilíngue, unindo a prática docente à teoria dos gêneros textuais/discursivos de fundamentação bakhtiniana, sob uma perspectiva interacionista, na tentativa de sanar ou amenizar algumas dessas questões apresentadas.


			Dessa forma, alicerçamos este estudo no arcabouço teórico de Bakhtin/Volochínov (1926, 1928, 1929, 1934, 1975) em relação à língua/linguagem e na teoria sociointeracionista de Vygotsky em relação à aprendizagem.


			Dessa maneira, esta pesquisa tem por objetivo desenvolver reflexões sobre o processo de educação inclusiva de alunos surdos do Ensino Médio em uma escola pública, por meio de um projeto de intervenção didática na disciplina de Língua Espanhola.


			A Língua Espanhola é uma das mais faladas no mundo. Atualmente, mais de 450 milhões de pessoas usam-na para se comunicar internacionalmente e é a segunda língua mais falada por nativos. Depois do inglês e do francês, é a mais importante em nível comercial, de acordo com o Instituto Cervantes.


			Segundo o Instituto Cervantes, o Brasil é, na atualidade, um dos países onde o estudo e o uso do espanhol vêm experimentando um maior crescimento. Essas perspectivas aumentam, além disso, por conta da promulgação da chamada “lei do espanhol”, 4 de agosto de 2005, que estabelece a obrigatoriedade de oferecer a disciplina de espanhol como matéria optativa em todo o Ensino Médio do país em um prazo de cinco anos. 

(https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11161.htm)


			Afirma, ainda, o Instituto que “o espanhol é um idioma homogêneo e geograficamente compacto. A maior parte dos países hispanos falantes ocupam um território contíguo, o território hispânico que oferece um índice de comunicação muito alto, é uma língua em expansão e de cultura internacional”. (https://brasilia.cervantes.es/br/sobre_nossos_centros_brasil_espanhol.htm).


			Em 2005, o Ministério da Educação (MEC) implantou no Brasil o ensino da Língua Espanhola como disciplina obrigatória no Ensino Médio. A Língua Espanhola já constava nos Parâmetros Curriculares Nacionais, conhecidos como PCN, desde 1990, e a escola adotava se houvesse um professor formado na área. Atualmente, em nosso município, as escolas que têm Língua Espanhola na grade curricular possuem professores habilitados na área trabalhando, de acordo com informações da Assessoria Pedagógica Estadual em Lucas do Rio Verde. 


			Por outro lado, a lei de inclusão foi muito debatida no Brasil, porém chegou às escolas de forma impositiva, sem preparo pedagógico/social e, além disso, o governo foi incapaz de fornecer estrutura física. As escolas tiveram que “se adaptar” para atender aos alunos ditos “inclusos” no processo de ensino/aprendizagem. Para a Língua Espanhola, este processo é mais doloroso ainda, pois se o aluno surdo, em nosso caso, as alunas surdas, não estão alfabetizadas nem em LIBRAS, nem em Língua Portuguesa, a terceira língua encontra-se em um espaço conceitual ainda mais distante para que elas acessem, dada sua complexidade.


			A partir desse contexto, apresentamos os objetivos desta obra:


			

					

					analisar o processo de ensino/aprendizagem dos alunos surdos na escola Dom Bosco em Lucas do Rio

					

						Verde-MT;

					

				


					

					desenvolver e aplicar material didático-pedagógico bilíngue (Libras/Espanhol) como estratégia de interação em aulas inclusivas de Língua Espanhola com alun

					

						os surdos;

					

				


					

					analisar processos de interação, ensino/aprendizagem e relações dialógicas envolvendo Libras, Língua Portuguesa e Língua Espanhola em sala de aula

					

						inclusiva;

					

				


					

					realizar análise das percepções dos sujeitos da pesquisa sobre aspectos positivos e negativos decorrentes do processo de intervenção realizado nas aulas de Língua Espanhola, a partir da discussão enunciativo-discursiva ba

					

						khtiniana.

					

				


			


			Para apresentarmos este livro, o dividimos em cinco capítulos. Dessa maneira, no primeiro capítulo abordaremos as questões iniciais referentes às atividades desenvolvidas pelos professores da Escola Dom Bosco; um breve histórico sobre a educação, as leis que envolvem o sujeito surdo no Brasil e como estas vêm sendo aplicadas nas instituições de ensino. Discutiremos, rapidamente, o trabalho dos intérpretes que tem importância fundamental neste processo, pela relação direta com o sujeito surdo e a ligação deste com os professores em sala de aula, em nosso caso, a professora de Língua Espanhola. Apresentaremos um pouco da viagem à Espanha, ao berço da inclusão, a cidade e Universidade de Salamanca, bem como a pesquisadora que visitamos na ocasião da viagem e o processo de pesquisa naquele país. Também discutiremos sobre o progresso dos trabalhos desenvolvidos no Brasil na área de atendimento ao surdo na escola e na comunidade. 


			O segundo capítulo está focado nos gêneros discursivos, exotopia, alteridade, apresentando os textos de Bakhtin e o Círculo (1926, 1928, 1929, 1934-1935/1975, 1952-53/1979). Há muitos trabalhos que se desenvolvem sob o viés bakhtiniano, nos quais nos baseamos nessa etapa, dentre eles, destacamos Padilha (2009 a 2015), Duarte (2009 a 2016), Benassi (2009 a 2015), Brait (2014), Souza (2002). Relacionando a aprendizagem com a interação, tomaremos as contribuições de Vygotsky (1930, 1934), apresentando um pouco da teoria da leitura para alunos surdos e inclusão na Espanha. Aproveitaremos, ainda, as contribuições de Dominguez e Alonso (2004, 2010) para as questões relativas ao ensino de Espanhol para alunos surdos. Para o tema gêneros na escola nos apoiaremos em Dolz e Schneuwly (2004) e, ainda, sobre a importância do jogo em sala de aula e as possibilidades que ele oferece para a aprendizagem, utilizaremos Kishimoto (2010). 


			O capítulo três versa sobre a percurso de pesquisa utilizado nesta obra. O que moveu os primeiros passos, a entrevista com professores da escola Estadual Dom Bosco, a pesquisa in loco em Salamanca-Espanha, a aplicação do material didático-pedagógico em sala de aula, as entrevistas com os alunos, professora e intérprete, os dados analisados e as conclusões a que nos levaram cada um.


			O capítulo quatro apresenta e discute sobre as análises realizadas com as observações das aulas de Língua Espanhola nas quais o material didático-metodológico proposto foi aplicado.


			E, por fim, o capítulo 5 discorre sobre as entrevistas realizadas com as alunas surdas, com a intérprete, com a professora de Língua Espanhola e com os colegas ouvintes e, em seguida, tecemos os comentários finais desta obra. 


			Em termos de contribuição, julgamos que esta pesquisa pode frutificar apoiando didaticamente os professores de Língua Espanhola em sala de aula com alunos surdos, na valorização da Libras como uma língua para, a partir dela, perceber o mundo como o aluno surdo o vê. Melhorar a aprendizagem dos alunos surdos em Língua Espanhola e fornecer subsídios para a interação entre eles e seus colegas e professores, ou ao menos aproximar-se disso, em um processo de alteridade.


			





				

					1  LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais.
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